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ATENDIMENTO BÁSICO

MaisMédicos:númerode internações
diminui após iníciodoprograma
Emumano,aquedafoi
de36,2%,redução
superioràalcançada
peloBrasil,queéde20%

MAÍRA MENDONÇA

Com menos de um ano de
implantação no Espírito
Santo,oMaisMédicos,pro-
grama do governo federal
que entre outras medidas
visa a aumentar o número
demédicos no país, foi res-
ponsável pela redução de
36,2% da quantidade de
encaminhamentos para in-
ternações no Estado, que
passoude232emjaneirode
2013 para 148 em janeiro
deste ano. O número é su-
perior à redução alcançada
pelo Brasil, que é de 20%.
Odado foi apresentado

duranteoseminário“Mais
Médicos para o Brasil,
Mais Saúde Para os Brasi-
leiros”, que ocorreu on-

tem na Casa do Cidadão,
em Vitória. O evento foi
ministrado pelo Secretá-
rio deGestão do Trabalho
e da Educação na Saúde
do Ministério da Saúde,

Heider Pinto, e contou
comaparticipaçãodeges-
tores da área de saúde do
Estado e dosmunicípios.
Para Heider Pinto, a re-

dução confirma o sucesso

do programa. “O usuário
deixadeseinternareganha
mais qualidade de vida e é
cuidadopertodesuacasa.E
tambémseabremvagasnos
hospitais para internações

mais graves”, explicou.
O secretário ressaltou

ainda um dado expressivo:
o aumento de 46% do nú-
mero de atendimentos a
usuárioscomproblemasre-
lacionados aousode álcool
e outras drogas nas Unida-
des Básicas de Saúde.
A avaliação também

apontououtrosresultados
positivos, como o aumen-
tode48%deconsultaspor
agendamento, de 27,9%
deconsultasvoltadaspara
ocuidadocontinuadoede
6,3% dos atendimentos
na área da saúdemental.
Dos 14 mil novos médi-

cos inseridos nas Unidades
Básicas de Saúde de todo o
país, 400 estão no Estado e
atendem a 1,4 milhões de
habitantes. Segundo Hei-
derPinto,ainiciativatemsi-
do bem aceita pelamaioria
dapopulação,queelogiaos

atendimentos. No entanto,
na opinião do secretário,
ainda é preciso investir, por
exemplo, nos atendimen-
tos de casos de urgência,
que evitam a lotação de
pronto-atendimentos.
Já para secretária de

Saúde de Vitória, Daysi
Koehler Behning, o núme-
ro de médicos no Estado,
queéde1,97paracadamil
habitantes é “menos pior”
se comparado àmédia na-
cional, que é de 1,8, mas
ainda precisamelhorar.
O presidente do Conse-

lho de Secretarias Munici-
pais de Saúde (Consems),
Luiz Carlos Reblin, acredita
que o programa representa
umsaltonaqualidadedevi-
da dos capixabas. “Agora
precisamosdiscutir omodo
defuncionamentodasequi-
peseavaliarindicadoresem
cadamunicípio”, disse.
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Balanço do programa foi apresentado em seminário realizado em Vitória

Investimento foi
de R$ 62milhões
O programa Mais Médi-

cos foi lançado em julho de
2013pelapresidenteDilma
Rousseff.Deláparacá,ogo-
verno federal já repassou
um total de R$ 5,5 bilhões
para o programa. Desse to-
tal, R$ 62 milhões foram
destinadosàatençãobásica
do Estado e devem ser uti-
lizados para a reforma,
construção e ampliação de
294unidades de saúde.
De acordo com o Secre-

táriodeGestãodoTrabalho
e da Educação na Saúde,
HeiderPinto,osmédicoses-
trangeiros ganham um re-

gistro de trabalho para
atuarnoBrasilportrêsanos,
podendo ser prorrogado
por mais três. Durante este
período, o governo federal
buscará investir na forma-
çãode novosmédicos.
Até 2018 serão criadas

11,4 mil vagas de gradua-
ção emMedicina emais 12
milvagasderesidênciamé-
dica, e os alunos terão que
seespecializaremMedicina
Geral deFamília eComuni-
dade e atuar por até dois
anos noSUS.NoEstado fo-
ram 80 novas bolsas de es-
pecialização só este ano.

Estado quer contratar
novosmédicos
Em paralelo aos esfor-

ços do Ministério da Saú-
de para a melhoria da
atenção básica através do
ProgramaMaisMédicos,o
governoestadual também
vem fazendo investimen-
tos na área.
De acordo com Ansel-

mo Dantas, que esteve no
seminário “Mais Médicos
para o Brasil, Mais Saúde
Para os Brasileiros” repre-
sentando o secretário de
Estado da Saúde, José Ta-
deuMarino,umadasprin-
cipaismedidasconsistena
realização do concurso

público com três mil va-
gas, sendoametadedesti-
nada a contratação de no-
vosmédicos.
O governo estadual

conta também com um
programa de assistência
farmacêuticaeumprogra-
ma de construção de no-
vas unidades de saúde,
quegiraemtornodeapro-
ximadamente R$ 67 mi-
lhões. Pretendem ainda
repassar aos 78 municí-
pios recursos da ordemde
R$ 43 milhões por ano,
com o objetivo de fortale-
cer a atenção primária.

Faculdade do projeto
será emCachoeiro
Os prefeitos de Ecopo-

ranga, PedroCostaFilho, e
de Cachoeiro de Itapemi-
rim, Carlos Casteglione,
também participaram do
seminário para relatar as
experiências dos municí-
piosapósa implantaçãodo
programaMaisMédicos.
Cachoeiro de Itapemi-

riméumadascidades sele-
cionadas pelo programa
para sediar uma das facul-
dadesdeMedicinadoMais
Médicos. Segundo Caste-
glione, o município já foi
auditadopeloMinistérioda
Educação(MEC)emabrile

agora aguarda aprovação
definitiva, bem como a se-
leção de qual instituição
privada ofertará o curso.
A cidade conta com 24

médicoscubanos,oqueper-
mitiuaampliaçãode27para
42equipesdeatençãoàsaú-
dedafamília.“Comachega-
dadeleshouveumaredução
da demanda de pron-
to-atendimento, pois eles
executam pequenos proce-
dimentos cirúrgicos. Foi re-
duzido ainda o número de
exames,poiselesfazemuma
consulta com muita aten-
ção”, relataCasteglione.


